
I SÉRIE ANGOLA NÚMER0-2 

~'====~0·~======~.9=====~ 
D IOG-O CÃO 

REVÍSTR ILUSTRRDF\ DE F\SSÚNTOS HISTÓRICOS 
(Co m tô da s as lice n <; a.s n eces sá ria s) 

Director, redactor, administrador. editor e proprietário 

PRDRE MANUEL RUELA POMBO 
(Mi ss ionár io s e cu la r p o rtu gu ês e an t iq u ári o a mad or) 

- --COLABORADORES-DIVERSOS---

SUNIÁAIO: 
Os P ortugoueu:r em Anrola-Fortaleza:r de Luanda-Cat4· 

loro fios Oorernaaore:r-Monumentos lJ. Arquivos 
-Hist6ria Eelesi4stlc:a-Os Holandeses em Angola 

-A Tentaçlo do Mar. 
TIRI'\Ge.llt t :ooo fXf.lltPLfiRES 

LV ANDA 

Sr====~~o·~=l9~3~·==~~====~ 



AGENTE: 

ArnAOEU AmORim 
LUANDA- C. P. 327 

~ ~ 

Preço de cada número a'lfulso. . . . . . . . . . . . . 5,00 
Pelo correio e registado............. . ... 6,00 

-0 primeiro homem, que cQntou a outto as 
suas recordaç6es, fez H!S70RIA, potque re­
constituiu factos pa:Jsados; e, desde logo , exis­
tiu a hlstdr·ia, sendo sempre o que hoje e: a 
reprodução de tactos passados . 

Quantas de(inlçóes d<.la se possr.m dar, cont 
t6das ás variantes, cabem t6das na {órntula ao 
mesmo passo, breve e amplamente compreerz• 
sin, proposta por Mlchelet:-a ressurreição 
lfl~egral da vida passada. . 

Pide/lno de Fig-u•iredo 

-Na meio de uma naçtio deca• 
dettte, mas rica de trad{ç6es o mis• 
ter de recordat o PASSÁDO !! uma 
espécie de sacerdócio. Exercitem• no 
os que podem e que sabem, porque 
ndo o fazer é um crime. 

Alexandre Herculano 

-A vida, que animou as gerações 
que passaram, transmite-se pelo 
fio misterioso da HISTORIA as ge· 
raç6es bindoiras. que se reanimam, 
muitas vezes, sob a inflUência das 
ttadlçóes despertadas. 

A História pod{; ser uma pode­
tosa alavanca para a regeneraçdo 
de ttm povo, 

José de Arriaga 



OS PORTUGUESES ltM ANGOLA. 

' -DIOG-O C.A.C> 

-Diogo. Cão ensinou ao Mundo que lzaoia, !!esta párl# 
de A{rica, um grande r i o, a que os indígerzas clid­
maoam Zaire. Enquanto êste r i o correr, a glória 4f 
Diogo Cão não morrerá · 

António Filipe MARX DE SORI, tenente 41a 
.1'\a rin ha Por tugu esa, e m 1859. 

(CONTJNUF\Çf\0 DR PÁGINR 8 1 

ESEJ AMOS E QUEREMOS MARCAR, NA HlSTÓRIA-D~­
Portugal, o lug.- r Vt'rda 1eiro e o y,,lor concreto das 

· descobértas e c nquis tas ulrram ·u in~s. na párte rela­
tiva à ong . m e fu ndaçãu d .- colónia portuguesa qe 
Angol~. 
Oliveira Martin-;, no livro- Os Ftlhvs de dom João I . 
5.a edição, Li· bod, PcHct ria Peceira, à p. 251 , diz o 
seguintt-: 
--cNas cô·t~s de 1473, em Coimbra , •itn ano antes 
de expirar <> contrAto de Fernão Gomes, os povos 

reclamam, sem ser atendidos, qut- os tratus de Guiné se ·a rrt;m,.tem 
em praçét, a laoçPs., 12ara que os b enetícivs possam se rv ir ii todos.» 

- «Acerca•se -e l-rei rl . J oão I1 de t écnico.;, e cum êles em inti,­
ma co1pe~açãn c0m os nav~gantes práticos, procPde à ~olução d~. 
problema da Í nr1ia,. ao tempo o grande prob lema mternac o u;,) .. -0 
movimento dos dt!scobrimen tos, peia directraz nova imp' e!lsa .à 
políticJt portuguesa, assume uma feição v~ra~c1eo1r'amente nacional. 
Igualmenttl, as navegaçõeS' perdiam a finalidade africanhita, qtt.e 
lhes impr~mira dom Henriq.ue, parct assum irem a ultramarina• . t~ . 
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Aos 31 de Agosto de r48r , sobe a o trono el rei D. João II, 
grão. católico e muito solícito investigador dos secrétos do mundo .• 

«Dom João II foi mais longe do que ~eu pai: político avisado 
e .administrador hábil, concebeu a utilidade prática e a gr'ap.deza 
das ideias de d. Henrique, e não poupou diligênctas nem despesas 
para apressar a sua execução e colher, desde logot tôdas as van­
tagens»~ (2J 

Dom João viu o que o Inf"ante·dom-Henrique previa. 

~~ Mal tomou o cetro, entendeu em aprestar, contra o par~cer 
de uns certos, herdeiros ainda do~ contraditares de dom Henri­
que, uma frota que fôsse estabelecer e firmar ó podêr português 
na costa d:i Mina. Cumpria trguer urc padrão de posse, abrir um 
centro comercial, crear um ponto de escála e assentar os alicerces 
de um:t igreja naq uel .... s páragens. A história dos descobnmentos 
portugnese-. tem sido ger~Jmente feita em cópia de cópia Oü sôbre 
a simples tradição impressa ..• 

«Afirmando, mal assume o podêr o propósito e título ao 
senhorio d~s terras áfrico-atlântica.:, militarmen te pela construção 
Çla for taleza da Mfn~ e diplomàticamente pela embaixáda à Ingla­
{~iil. e nas negociações com Castela. -Dom· j'oiio I I manda, em 
11+82, Dtogo Cão, seu escudeiro, 'contiou 'l- r a descobérta para o sul, 
firmando-é:l, não já er ro cruzPc; de n1adeir:a , .que não simbolizam 
GaraiCted..sticamEnte um dire1to, m~s. com padrões de pedra, que 
formalmente o exprimiam, e simbolizavam a intenção e a posse da 
soberania e do po<;Iêr pulitic ~.H> . (l) 

((« É simultânea a idPi~ das duas ~xpedições d e Diogo de Azam­
buja e de D10gn C::~ão. É o primeiro ~cto colcnial de dom João II: 
cdrtsoiidar o riomínio português na Mina e prolongar o reconl,leci­
ml!nt b · rla costa para o · sul. · Ne!'te .acto o u actos, com efeito se 
co hl.inham em germen as conse ruência~ fin:üs e transcendentes de 
tõi.:I~ a política ultramarina de dom João II nu. (1) .. J ~· 

1 
.. 

'

1 -.~ 4-PRIMEIRf\ Vlf\GEM OE DIOGO CF\RO /; f\NG0LF\. I .... , . . : 

(1482- 1483) 
- ~ ; I 

•• , J , • , t 

.,.... · · Temos·na. nossa fr~n te a primeira Déc'acja de Jo~.Q d~ :ijar­
: · · • .ros, aberta no livro II'~ fj capitqlo 3: , . . 1 

! 

• · ·ti -c< E o primeiro descobridor) qpe levou êste pad rão,. foi Diogo 
Gã!c·,, .mdn já pela Mina, C~lJlO logar: .qnde se po1~iia p~over. dalgum~ 
u.ecessi 1ade, e daí toi demandar .. ~.· cab<? de Lopo Gon.çalye!?; q.ue 
~tá ·um· gr au .da ban.t"' do su l. P.a·ssadq, o qual cabo e a~sim , o. de 
Gaterina, que- foi a derradeira t'er;-a. que se descobriu em temp~}de 
ellfrei dom· Afonso.~. cbeg'Hl ~ ury. #~táv~l rio, na bô~a do quaJ, .d~ 
pftr;te do sul, . ~e_t~ ês~e ~adrãq, pomo ~.uqrp. toma.v~ ,po~~~' pgr 
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párte de E I-Rei, d e tôda a costa q ue .i eixava atrás. Por cáusa do 
qual padrão, muito tempo foi nomeado ês te-Río-de-Padrào, e ora 
lhe ehama m Rfo-de·Congo, por correr por um Reino assim cha· 
mado, posto q u P- o seu 
próprio n .:>me d o r io 
entre os natu ra is é 
Z aire , mais notável e 
il11st re por águ ~s que 
por nome».--

Diogo (ão, () ua n­
d CJ empreendeu a sua 
pr imeira v iagem , e ra 
cavaleiro d à. casa de 
el-rei d om J oão II e a 
~ma frota, pelo menos, 
constava de três na­
vios, onde t razia a bun­
dância de víverec; e 
mui tos artigo's de· co­
mércio. · 

Trazi~ instru ções · 
n~o para navegar peJo 
pé lago m as para vir 
descobrindo ao longo 
4a terra, sabendo pou-. 
co e pouco o que nela ' 
havia e as,, im as suas 
rótas e conhecenças e · 
cada provínàa 'de que 
gente era, para verda-
deiramente saberem o El·R.ei D. João 11 
logar . em que · estavam · 
po,- onde podtam ser certos em terra que iam busca", porque, de outra 
guisa, não pod itJm saber a "egiâo em que estavam. (5) · 

De~coberto a ssim ·o e~teiro d o ifo Z airf . a ~eis graus e seis mi­
nutos de ]atitude sul, Diogo Cno erRue ali com tôda a solE-nidade 
religiosa e lu sit an a o seu primeiro padrão-Padl'ão-ae-Sam-j orge.(6) 

Explorou ~ do pá ra o interior é estabeleceu rei~ções de amiza­
de com o régulo de Sônho e com u po tentadc. Nzinga-a -Cuítm· do 
império indlgena rle Congo, à presença de quem mandou uma embai· 
~ada de emis~~r:i os portu:gue8es, como d iremos nos §§ seis e nov,e . (1) 

Prossegue Diogo. Ção naHdesçobérta da costa pára' o sul ' . . 
-Fundeou alguns dias, na foz d o do Loge, um pedaço ao nor­

t-e da actual v.i]a do Ambrls, .segundo consta nos apontamento.s de 
Oliveira Martins . . .. . . . : . · 

-'-A tr.inta e sei.~ JégQas, pouco tllí;lis ou menos; do río Zaire ou' 
• .4 • ... - ,., - · . • • • • ., 
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do do Padrão, reconheceu Diogo CãJ a enseá1a 011 bafa, que depois 
se chamou de Luanda, fez aguáda na foz do rio Beogo e desembar­
cou nas ilhas da Moeda ou das Cabras ( 11/za-de-L u tJnda) e da. 
Caseange (Sam-]oão Baptist:.~ de Casanga), separadas urna da outra 
pela chamada bárra da Curimba. oude as águas se mi-sturam · 

Aqui, a tripulação ~e abasteceu de cáça de pêlo e de peixe fresco. 

uAJé -n do Rio-do-PddrãlJ, "ou Emzaze, d e que atrás fa lamlJs .. 
com 35 léguas de caminho, pouco mais ou menos, é a chado um rlG 
pequeno, que se cham-:t ria de Mombengo e al i fa z a t erra uma t!n­
seada. que será pouco ma1s de uma légua, em ró IR da bôca da qual 
<!~t:ão duas 1lhas pequenas, búxas e rdsa s, de pouco arvoredo, que· 
ç.hamam as ilhas das Cabras, e est::.s estão ml.lito p,róximas d-1 terra 
e são povoadas por p:-etos do senhorio de Mu en1congo, e ainda vai 
ad~ante a terra de Congo; e nestas ilhas apanham os dttos pretos 
uns btszios pequenos que nãv são mRlOres que pinhõ ~s com a sua 
cásca, a que êles chamam Zimbos, \ )S quais em terra de Muenicongo 
correm por moe.da; e do Río-jo-Padrão até o rio Mombengo e Ilhas­
-das-Cabras. a terra, ao longo do mar, é baixa; e no m:tr destas 
Ilhas, nas 30 braças, há muita inltnda pescaria . . . •>~> 

Na ed•ção latina (I598) do livro -Regnum Con.go, hoc est, Vera 
descriptio Regni Africani- de Duatte Lopes & Ptga.fetta, (8) vem 
assim notada a fauna da Ilha-de-Luanda, à página 8: 

-Inveniuntur quoque in hac Insula, quamvis parva, magni hir­
eorum, caprarum, ovium et aprorum greges, qu' non admodum etiam 
ftri in salvis se sustentant. 

A ttadução em francês dêste Hvro da nossa Angola-Menina foi 
publicada, em Bruxelas no ano de 1883, por Léon Cahum e existe 
um exemplar na Biblioteca Municipal de Luanda: 

-On trouve aussi dans cette Ile, quoiqu'elle soit peUte, de grantls 
1-roupeau:~ de cerfs, de cheures, de moutons et sangliers, qui n e sont pas· 
tres sauvages, et trouvent leur norriture dans Jes boi~. 

Mas ••• contiouem:s a descrever a róta seguida pelo OtJBso 
Diogo Cão: 

-Dehcada a ensead" ou bafa de Luanda, fez-se entãc.r a frota 
mais ao laago da costa e, por isso, não chegaram a notar o rio 
Quan~.a. 

. . . 
· O própr1o .Esmeralda, escrito antes de 1505, t~mbém não o traz,. 

O rio de fernandes do Insulário de Martelo .(1489) ou o rao di 
Jernanda do fantástico "Globo de Beheim \1492) talvezse·possaiden­
tificar com o rfo· Quan.~a. . . 

Sôbre esta párte da co~ta africana, não detxam de ~er curiosas 
~s páginas 1 7_•20 do Visconde-de•San tarém ··. no I vól. dos Estudos 
Me Cartqgrajia A·ntiga,' p~blicados pelo sr. Ai'res de Sá, em 1919. 
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Pelo que 11ize,n Pimen teJ, Gregório de Freitas e Alexandre 
Magno de Castilho, que aqui temos atiertos na nossa frente, e pelo 
que ainda hoje se observa na navegação à véla,--tal afastamento 
da costa da Quiçama era imposto pelos ventos e corrente . 

Antes de deixarmos para trás o nosso rio Quanza, convém 
dizer que a Carta, com o ocidente africano, do comósgrafo Diogo 
Homem, datada de 1558, traz já o rfo Coança. 

Em 22 de Dezembro de 1559, embarcou Paulo Dias de Navais 
em Lisboa e chegou à bárra ou foz do Quanza a 3 de Maio de rs6o, 
na sua pJimeira viagem. 

Já andava por estas paragens ou m:ugens do Quanza, um por• 
tuguê~. natural de Barreiro. (9 ) 

Abrahão Ortél1o, na edição de 1570 do ~eu Theatrum orbis ter· 

Dom Joã<> IX 

NÃO COMPL ETARA 4 I ANOS DF. IDA DE, E POUCO MAIS DE I 4 CON­

TA HA DE HE lN ÁDO AQUELE QUE, PARA 

DIViSA. ADOPTARA ( I PELICANO. RASGANDO 

O PEITO PARA COM O PRÓPRIO SANGUE', 

AUMENTAR OS F l LHOS, E QUE, PARA MOTE, 

E..SCOLJIEHA E SEGUIRA NA PRATICA O CON-

CEITO TAM BELO POLA LFI E PDLA 

GREI. 

H. OE BfHHWS GOMES, no pre fácio ao 
Príncipe Perfeito de Olil1ei ra 
1"\artins. 

rarum aínda dá ao r.io Quanza o nome de rio de Santa H elena. 

~- C0nlinuemos com a viagfm do nosso Diogo Cão: 

· -A vi o te léguas da llha·das·Cabras, a portou Diogo Cão na 
ponta das Camboas ou cabo de ~am-Brás . l 10) 

Duarte Pacheco Penira, no seu Etmeraldo, livro III e capf· 
tulo 2, diz: 

-Passanrfo vinte léguas além da Ilha-das-Cabras, está uma 
ponta qut! se chama a ponta das Camboa~. e êste nome lhe puse· 
ram porque.-quando Diogo Cão, cavaleiro, creádo, . d~ el-~ei dom 
João, que Deus te m, t s la tena descobriu,-achou ali '-ltmas cam· 
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boas, eoi que os pretos pescavam, e, por isso, lhe pôs o dito nome; 
e esta ponta é mui apàrcelada; e a lém dela 9.charam um rio, muito 
pequeno, manetra de esteiro .•. -

Com.J sabem, as camb~as são uns pesqueiro ;; vedados por pare­
des ou muros de pe::iras ou adôbe3 os quais ficam afogados nos 
preamares e , ao baixarem as marés, deixam sair as águas e peixes 
miúdos, mas não os grandes qlle ~e esquecem nu seu cevadoiro .(11) 

Na. minha lin1a terra na t.t\l-Bunheiro da Murtosa,-beirádas 
da Ria-de-Aveiro, tinham in illo tempore os frades de Arouca as 
suas camboas e v iveiros de m1moso petxe, que até era muito apre· 
ciado em banquetes reais! 

(Continua) 

1) -Serras e Sll'Oa-Portuga/ na História da Civilização, Lisboa, 1928, 
à p. 91. 

2) -Reb~lo da Silva-História de Portugal ••• , t ômo V e p . 100. 

3)-Visconde .. de-Sant& rém- Quadro Elementar: 
Inglaterra, tômo I e página 71. 

T. XIV , p. CLXVIll da Introdução e seguintes, e 226 e 
seguintes. \'eja .. se também o Catâlo~ o dos Manus· 
crttos lortugueses existentes no Museu Britânico de 
Freder ico F de la figani ere, à pa11. 73. 

Castela, tômo I e ps. 38 . .. 3C.J.. 
T. II. ps. 352 e de 383 a ~95. 
T. X, ps. 150-151 e nó ta única à p. 4-1 r.- Nestes togares 
trata -se da questão das Ilhas .. Canárias e objecto do 
Tratá do de Tordes ilhas. 

Roma, tômo X, p . VII da Introdução e 95 e seguintes. 
4) -llenrigue tte Barros Gomes, no Prefácio-lntrodaçâo do lh11·o de OJi .. 

1>eira rlartlns O Príncipe Perfeito, p. 66, 

IJ)- Esmera/do, J. I1I e cap. 4 

6)-~ste poderoso río Zaire, descoberto nor Diogo Câo, tem moder­
namente recebido o nome de Congo, com que foi crismado pelos geógret­
{os ingléses, alemães e belgas; os portugueses, porém, seus descobridores, 
sempre lhe chamaram Zaire, e não seremos nós que sancionaremos a crís­
ma.-1'\lm. Ernesto de Va:.con celos, no precioso l!'Oro - As Colónias Portu-
gttésas, ;;.a edição, 1921, p. 302. . 

Outros nomes históricos do nosso r ío Zaire: Río-do~Padrão, Río~Pode­
roso, Rfo-Potente, Rio-de .. ~...ongo. 

-Zaire é corrupção portuguêsa do vocábulo indígene Enzadi ou Nzade 
ou Nzare, qu e significa-re união de águas ou río que engole todos os outros. 

No Esmera/do ve m río Enzaze.- J\ pronúncia incdgena é Zare ou Zade. 
7) - J . Joubert-Nomenclatura geográfica das costas africanas, na 

tradu~ão qoe está no n.o 12 da série XXIV do Bolet. da S . de G. de Lisboa. 
8)-Biblioteca N. de Lisboa.-Secção dos Liuros rese ruados. H. Número 

&zul 2676. 

9) Biblioteca N. de L.- Colecção Pombalina, reserlládo número 6-1-7 e f 29. 

19• Roteiro e descrição da costa ocidental de Africa- de J\lexandre 
l'lagno de Castilho, tômo IJ, fi· 237, nóta. 

11) Projécto de Lei ou Ragulamento para a pésca po r meio de Comboas na 
costa de Portugal.- No jornal de Lis boa A VOZ do dia 30 de J\bril de 1930, 
pág. 3 e coluna o.-Vimos, dias ou meses depois, a noticia de qu e fOre apro 'Oado 
o Reg ulament o pela pásta de rlarínha. 

" 
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riS f,O~Tr\LEZt\S DE LU~NDtt 
I . 

A Fortaleza c1o Môrro 

SAM-PAULO 

(PRIMEIRO ORAGO) 

,. 

A FORTIFICF\ÇÃO é a ciência que ensina,a aumentar o 
podêr defensivo das /ocalidadee pe!~ emprêgo de 
óbras de arte especiais. 

< Fortificação-núm~ro 99 da colec .. 
ção da B1l>liot~ ca do Pot'o e das EscoJa:s 

(Continuação da pág. Io) 

NTES D, VÍNDA OFICIAL DE P AU LO DIAS DE NOVAIS, A 
baia ou pôrto de Luanda, como sabem, já era conhe­
cido e frequen tado pelos Pt~rtugues~s que vinham 
da I lha de Sam· Tomé a qui comerciar, não legal­
mente mas por contrabando •• ~ 

Na Carta--de·Doaçã.o de 19 de Setembro de 1571 , 
el 4 rei dom Sebastião impunha a Paulo Dias de N-o­
o segt. in te: 

- •• • e com condtçiio que , dentro de dez anos fa rá três 
castelos de pedra e cal entt'e os rios Zenza e Quanza: e um dêJes­
que será no p6rto onde parecer que podem ir armádas estranjetf'a", 
- não será de menos que quarenta braças de quádt'a e doze palmos de 
grossura e quarenta de oltura, com dots baluartes em dois cantos, que 
fiquem em traveses singelos de todo o múro; e. pelo tem po em deante, 
se irão acabando da maneira que parecer mais necessário; e outros 
dois castelos se farão pelos rios actma, em que p':Lrece, em mais neces• 
sários.-
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Paulo Dias de Novais podia e devi~ e~colher melhor pôrto e 
melhor sitio para ca p1 tal. mas não no Zairr, sem d!lvida. (Tei· 
xeira de va~CI"DCelos, A Ermida de Castromino, às ps. I03 e 283 
da 3·a edição SELECTA. 

2-No tempo de P aulo Dias de Ncvais 

Para variar as páginas desta revista, temos de, embora 
quási p ro fano no assunto, meter o ... nariz até nas altas 

engenharias bélicas. 
Não nos interessa a párte técnica, mas só a histórica. 

B em sabemos o que disse Aníbal do filósofo Formiã.o. tNo 
cân to X e es t áncia I 53 de Os Lusíadas ) . 

-uConquanto os Portugueses SP fiz essem acompanhar de pes · 
soai prático dóneo naR suas lo11gínquas expedições. todavia a 
necessidade obrig~ v a a todos a Pntenderem de construção de forta­
lezas, cujo traçádo já não era muito simcles, para isso ~ ocasião e 
as circunstâncias forneciam os materiai~ e o pes~oal. Tioham de 
ver tudo, a tudo tinham de suprir. Não há como a neces~idade pa. 
~a cria r ap tidões. 

«<1Era um Instante, enquanto se erguia uma fortalez~. qn er uni­
camente cc m o pessoal que ia n a armáda, quer com o a uxílio dos 
naturai.::: de boa-mente, Sfl a fortaleza era levantada de acôrdo com 
a autondade da t e rra} ou à viva fôrça. 

«<1Nas exped ições enviadas da m etrópole iam ~eralmente en­
genheiros, na certeza ou na probabtlidade de se t er de construir 
fortaJez-tR . O loca l par-. estas ou j á e~tava previamente marcado 
o.n estabelecido e o.., quP- iam, o aceitavam, ou era sôbre o terreno 
que se f~ziam, n:.\ ocac:ião, os e3tud()s fl a escôlha. j, · ,. m sPmpre o 
l'ocal prdericto €.."R o ma1s acertado.u- (Cristóvão Aire~. «HHtória 
Orgdnica e Politica do Exército P ortugués », Próva~. V, às ps. 50 e 51 ). 

Nos nossos apontamentos, até ao presente, a noticia mais an­
tiga, que possuímos, é esta, relativa à fortaleza ou cidadela do môr­
ro de Sam.Paulo de Luanda : 

-u:Já es tamos em um ~ftio que no princípio se ofer~ceu a 
muitos se r mais cómodo para a nossa povoação que os outros. Tem 
nêle o Governador Paulo Dias de Nova1s um fórte de tcHpa e asses­
tada sua a rtelhatia, e é um mônte que entra com uma grande 
{pont1:1) pelo mar, na qual ponta estamos situad o~ por ser bom sí­
ttou. - (Carta rto padre iesuHa G arcia S1mões.-A ngda , 7 de No-
:vembro de I 576). · 

O Catálogo dos Governadores de Angola publicado en:i 1826 pela 
Academia Real das Ciências de Lisboa, diz a penas : 

-~~------------~----~----~ 



D10GO·CÃO 41 

- HVendo Paulo Dias de Novais o ue a habitação da Il ha-de 
-Luanda não era a comodada para os seus inten to~. passou à terr a 
firm e e, e.;colhendo ·o oit eiro, nêle a~sentou a prime1ra povoa­
-ção ... »» - (Colecção de Notíc ias Par(J a H is-­
.tóri a das Nações Ultram arin !l.s, T ômo III e i 

párte ii, à p. 34 5). 1· 

3 - Plano de fortificação 

Garcia Mendes Castelo Branc."'1 u m dos 
f idalgos aven t ureir os q ue acompanhou P au­
lo Dias de Novais n .. segunda viagem, d~ va 
em 162 I à côrte de Madnd êst es conselhos 
<>u info rmações: 

-<<ttÜ mô rro de Sr\m-P au lo é fó r te de 
sua natureza. Ao Governa ior rleve-se-lhP­
mandar encomenrlar que não con~in ta : se 
lhe tire pedra ae redor dêle par" r ão cair a 
tern:., e fazF r três baluartes, um entre o sí­
tio de Álvrt ro de So us~ e a~ cásas que ~ão 
agora de Baltasar Rebêlo, que dali a a rte-
lharia defende iôda a praia, adonde está a 
feitoria de sua Maj ,< stade e todos os merca­
d ores, que vão cnm f::rzendac; àquf>le Remo 
par:\ re~ga ta r as péç~ ~ . e também defenderá 
os navios que é o m ôrro alto e bem defen­
sível. Outros dois baluartes, que lá há, po­
dem rlesmanchar-se e fazê-los mai-:; para fó­
ra de novo, p()r respeito qué, onde estão, ~ã·) 
<Ie pouco efeito; SP. . o Governador tô r homem 
de experiência, os porá onde forem neces­
sádos, e, desta maneira, ficará fortificada a 
ci ·arte e os navi()s qu P rt elt\ vãc' . 

Para is to tem là v( ssa t.1agf-s tRrle s.ooo 
~ruzados de rénd~ cada ano , pelo menos.»)) 

-Memórias do Ultramar, publicada~ por 
Luciano Cordeiro, fascículo I e p~. 22-23). 

4 -C s pirat as franceses 

O Catálogo dos Governadores do Reino-de-A ngola, publ icado pe· 
la Academia Rea l das Ciências de L isboa, à página 355, refere ú 
fac to desta maneir a : 

- Est~ ndo o Governàdor dom J oão F urtado de Mendoça 
) 1594- r 6o2) n~ v ila de L uanda , cheg<:u a e la a noticia de que 
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4 navios de piratas franceses tinham roubado (t6oo) o pôrto de 
Pinda, no Zaire;. e, assustados os moradores com esta novidade, re­
ceando que viessem também a êste pôrto, intentê!ram muitos de­
samparar a povoação e retirar-se aos matos com o que possuíam. 
O Governador,- fortificando-se no môrro de Sam-Paulo com t rin­
cheiras de pipas cheias de areia e guarneGendo de artelharia as en­
trádas por onde podiam ser acometidos, ·-·· animou e persuadiu a 
todos a defenderem•se. Esta boa disposição e valor socegou (sic) os 
moradores e muito mais. . • quando souberam que os franceses 
tinham largado a costa.-

~-A defesa da barra de Luanda 

O sindicante António Bezerra Fajardo, no seu relatório com a 
dáta de 29 de Fevereiro de 1629, econselha mais outra óbra : 

-Deve sua Majestade mandar que se faça um fórte no môrro 
de Sam-Pa uJo, que defenda a entráda dos navios e a gente de 
guerra que vier por terra, o que é mui necessário para defensão da­
quele Reino e está em muito perigo com o não haver; e, para 
mais segurança dos navios que entram, e da guárda daquela bárra, 
é necessário outro fórte na ponta da Ilha da outra banda de Sam­
-Paulo de Luanda; como digo: é neceso;ário acudir-se a esta óbra e 
a uma e outra fortaleza : -

Neste tempo, a que se refere o plano de Bezerra Fajardo, esta 
fortificação da bárra e pôrto de Luanda. atendendo-se ao podêr e 
alcâ nce da ar telharia bem como à resistência das na us ou navios, 
era prática e na verdade útil e indispensável. 

Vimos na Biblioteca da Ajúda de Lisboa documentos e de­
senhos que provam que êste ou um parecido plano foi depois cá 
executado. 

(Continu·1) 
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DE ANGOLA 

COM f\S ~E5PECTI­

Vf\5 PRÓVAS 

P e l o sr . prof. 

$e/gado 

(Cont. da pág. r2) 

II-Luís Serrão 

j 

. ' 
~~~~~~~~~~~~- : 

(Canhão histórico) 

DÁTF\5 : 

Lurs sERRÃo foi eleito governador pelo tes­
tamento de Paulo Dias de Navais. 

Brssio 
de Luanda 

Aínda vivia no fim do ano de 1590 e estava 
perto do Lucala. 

FONTES OU PROVIiS: · 

Luís Serrão foi declarado governador de 
Angola pelo bom jesuíta padre Barreira, por 
.fôrça do testamento de Paulo Dias de No· 
vais.-(Logar já citado do livro Synopsis). 
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Que vtvta em fim de 159o, vem na página XVI do III 
livro dos Ensút.os de Lopes de Lima que ali cita o belo 
manuscrito de Domingos de Abreu de Brito, existente na 
·Biblioteca Nacional de Lisboa, na Secção do$ M anttscritos; 
com o número 294. 

Êste manuscrito não traz que Luís Serrão morreu em 
Fevereiro de 1591, como se conclui do que diz Lopes de 
Líma ·na p. XVIII . 

III- André Ferreira Pereira 

Por morte de Luís Serrão sucedeu ANDRÉ FERREIRA 

PEREI RA . 

Até ao presente, não encontrei nos arquivos documento 
algum que fale nêle. 

Lisboa, 
Janeiro de 1929 

(Continua) 

Nõta d o p. " . -O manuscr íto de Abreu de Brito - «Sumádo e descri~ão do 
, Re • n~ .. de-1\nQOICI>) foi publicado, em JP.1!, pela i ·11prensa da Univer~ 

sidade-de-Coímbra, com uma bem traçada «Introdução» elo sr . cel. 
Alfredo de Alb(tquerque Felner, qae justamente 1-·õe em reâ/ce o va· 
lor déste dnquérito à "id: administt·~ti"a e económica de P.ngo la::o , 



~lONUMRNTOS & A·RQUIVOS 

Programa-Tese 
(Cont. da p. 16) 

ARA QUE FIQUE BEM GRAVADO NA MEMÓRIA DE 
quem nos lê, r~petim )8 êste trecho do n v SSO pro• 
grama ;-Certamente, a Diogo Cão é uma revista 
comq,atent,e, nus além de combatentE'", ela é cons­
trutora, e; como tal, oão p()de deixar '-'e ser enér· 
gica c=>ntra os erro"' e mtstificações e debleixos 
públicos. 

Si vis pacem, para be/lum • .• 

Ou melhor: 

Be1zedictus Domi1tus, Deus meus, qui dor:.et ?1ta?tus mea• 
et digitos meos ad bel/um. (Salmo 143). 

Parece qnf" David adivinh~v2 a ... invenção das 
máquinas de e"crever ! I ! 

Não admira: era· profeta e rei. .. na sua terra. 

Octave Homb~rg~ no seu encantador e otimista 
livro-La Fra1zce des ci1zq pm·ties dtt mmzde -responde dê3te modo 
aos clzasqutadores ou piluleiros, que se (ltrevem a zombar das lições 
da história: 

-Nous somes, e?l effet, ele ceux qui .ue !1tt4lenf pml fnire table t·ase 
du pa:sé. Le passé se ven.ge toujow s de ceux qui le méprist-?d. Si une 
voiturt, qui 1wus pt·~qé{lpjt, eBt tombée dans, te précipice çu. tourna~t 
d'14ne rot#t, il ne nous dép~aira pas de volt· !e nwtc.vais passage ann•n. 
cé par . u11 ji-te,at~ huliçateur port,_ant le mot oanger. 
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L' ltistoire ?te serait-ell~ qu'wz mu.5ée des erreurs, il est u,Nle de 1lC 

pas l'lguor e1· • 

.A1ais, e1z cleltors de ces enseigneme1zts d' ordre ?tégatzf, ·notre histoire 
eolont'ale nous doune des leço1zs af"innaft'ves capables d' accroit·re 1zott·e 
;_ne·rgie daus /e prese11fe et 1lOtre Confiance da1lS l' avem·r.-

Os France~es estão publ·icando, todos os dias, livros muito 
valiosos sôbre diversos a~s(mtos coloniais. 

Nestes nossos ec; tudos sôbre A1z,qola, toma mos ·para modêlo o 
ma nua 1 Histoire de la Colonisatitm F1·a11çaise de Georges Hardy, 
mutatis mutandis. 

'Bons mestres •.. 

S-A imparcialidade 

<< D izem os antigos :-0 historiador não deve ter pátria nem 
religião ... 

Querem os modcrnGs que o h!storiador seja completamente 
livre da op inião an tedpada •.. 

. N: em nma nem outra coisa ~ possível. 

Ninguém pode f.ng r à(j ideas de pátria, .de religião, de igreja 
em ·que foi creu do e .embalado desde c s mais tenros anos. Sente-se 
o domínio, apes~r dos rnai.)res esforços em cont;rário, e, os que mais 
ã.lto falam de imparcialidade absoluta, também sãc escravos da 
paixão, embo ra upo!,ta e injusta. .. ! .. ·: .. :: 

As leis da imparcialidade só obrigam o hi&totiador religioso: 
I-a nunca alterar intencional e cien,temen~ os fac tos, aí~a 

que se lhe a figure contrariarem as su~c; convicço~s intim ::.s, Q1as 
a investigá-los, referi-i o2, como sucederam; e julgá·los com_ju~ti-
ça e moderação c-ú c·aridade. .. ,·í 

• p 

;; · II-a reronhecer e confessar os erros dos .Q.omens ct·a suaJgt'e­
ja, porque o silêncio, em tal cáso, seria ·mais, ,pr.tjpçl,\ciàl do .que 
fp. vorável aos interês~es vitaiF, morais e sociais des~a própria i~s­
t itulção.o . - (J. Alzog- H istór:a Uni11ersal dtz.v I greta Catól~ca 
vol. I e p. 5). ·· ·· · 

' . .. I ' 

6-· À. fol'mação. do c~ácter . l 

gerações humana3 estão muito obrigadas aos eJ.Critores que 
escreveram factos bons e mau s, ensinandoilhes por êste 

modo -as acções que· devem praticar e aquelas a que dev.ç.m fugjr. 
Nada tam preciso como a '1listót·1a: p0r eta .. se g.uve't noa ·o mun-

1 



., 

DÍo'GO-CÃO 47 
do, nada se faz presentemente que nela se não funde; com ela se 
alega, a cada passo, tudo o que ';C faz e se quer~ faz~r. A História 
é a depositária das mais úteas lições, que devem servir de régra ao 
Govêrno-Humano na sociedade civil. Ela, sendo um documento 
que sempre permanece, é a mais útal de tôdas as ciências, como 
lhe chama Cfcero: a luz da verdade e a mestra de tôdas as nossas 
acções-lux veritatis. magistra vitae. 

A História é ou dá a experiência do Passádo e nos dá pressá· 
gios para o F uttwo : é o livro universal. no qual. cada um. com o 
-devido discerntmento, está seguro de achar a lição que é mais 
própria .,,- (Frei Cláudio da Conceição- Gabinete Histórico. na 
advertência cJo tômo IX e na dedicatóna do t. Xli ,) 

7-A mocidade esperançoba.. 

Querem os que a Diogo Cão seJa c<i nteress9.nte para a Mocidade. 
q ue na sua leitura encontrará belos exemplos que seguir, 

noores acções que imitar, pois que a sua alma-ainda noviça e ainda 
isenta das paixões q ue na idade adulta lhe empanam a louçania,­
saberá compreender tam bem os feitos, como t<.mar para modêlo os 
.que os acabaram:~> 

De tôdas as ciências morais e cfvicas é a História a mais edu. 
cativa, a mais patente,· a mais fácil, quer para a'fervorar os nossos 
briosos sentimentos patrióticos. quer para graduar a tempeta tura, 
-sempre positiva, do no~so caráter, nas lútas e embaraços da vida.,. 

O contacto com as fontes documentais lançará na inteligência 
da gente moç;:t os gérmens do espírito crítico, que se hão de desen­
volver no ensino superior e que não têm apenas um valor formal 
mas com portam frequentes aplicações na vi :ia social. 

A óbra construtiva do homem, através dos tempos, deve cons­
tituír o objecto predominante o u quási exclusivo do ensino da His­
tória para a infância e juventude . D - (Dr . Manuel de Oliveira 
Ramos- O estudo da história e a sua função educativa, à pág. 252 
<lo livro C0mo se aprende a estudar da bela colecçãv de manuais do 
dr. Guerreiro Murta l . 

Não é, pois. com ilusões, nPm com mentiras, nem com sofismas 
que se educa a Juventude, esperança fag ue1ra dd. Pàtna ••• 

aSe a História constitui u fúndc, e grande, da experiência 
humana e tem de servir de guia no bom caminho, que novas gera­
ções hão de percorrer, tira ndo melhor vida da lição dos factos,­
não será com a lterações da Verdade que êsse resultádo se haverá de 
conseguir. • - (Dr. !\-Ianuel Bento de Sousa- O Doutor M ine,.va, 
edição de L1sboa, M . DCCC. XCIV, a p ·. 305 - Tal hvro, no nosso 
fraco entender, vale mais •.• do que pesai) 

Devemos aprender à cústil alheta. porque a experiência própria 
é mestra ••• rude e dolorosa . 
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«~enhuma coisa desta vida hum a na é taro aproveitãvel ~os 
viventf•s que a lembr~n~a e men ória dos bens e rnaJ.,s passados, 
para do mal nos guardarmos, regendo a Vida para neles não cair­
mos, segundo os bons fizeram !•- (Gaspar Correia- Lendas da 
1ndia.-Aos senhores Leitore -). 

8 -. Os Documentos 

l n i/lo tempore • •. a «História era uma coisa q ne se inventa v a ou 
que ~e fazi~ segu nrlo o agrádo dos gov~rnantes por cronistas 

pP go~ pelos rei" e gro ndes. senh<)res: hoje o no é assim. 
Os proce:;~os de fazer Histótia de tal modo se mud aram que­

esta ciêncul está hoje passando por uma comple ta rerovação, ouvin~ 
do-se por tôda ;\ párte a pahvra de o·dfm-Documentos. 

Por êst~ motivo, o est í1do e a critica dos ctocumeotns são os 
meios principais. se nã"J exclus vos, do reconhectm~ntr"· d o passádo;. 
e a base única da dênci• hist óril:a . »-(Dr Antón .o Ferrão -T_,.a­
balhos d l A cademia de Ctências de Portugal, I série tôm o V. às. 
ps . 167 168). 

Nesta~ condições, a História dos Portugueses em Angola-a 
tea] e verdadeira-ainda est á por fazer • . 

'\ qu~m tem interêsse e obrigação, desêjo e vontade de conhe-­
cê-la . IHJUÍ na revista Diogo-Cão vamos o ferecer alguma~. m uitas •. 
páginas subsidiárias. 

(Continua) 
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mtssõts ~ missionários 

A notícia dos progr essos marítimos dos P ortugueses em cidade 
nenhuma fo i tam aplaudida como em Roma, aonde os 
Pontífices viam já tôdas as terras bár baras de A'frica-con­
vertidas à Fé e o rebanho de Cristo - engrossado por milhares 
de ovelhas perdidas, que o Pastor confiava ir recolhendo ao 
oprisco, ajudado do braço de nossos cavaleiros . 

Ao mesmo tempo, os oradores ou embaixadores do Rei de Por­
tugal, alegando os perigos e despesas das navegações e da 
povoação das conquistas, alcançaram da Santa-Sé o reconhe­
cimento da prioridade de nossas emprésas, e, o que ndo era 
menos importante, o reconhecimento do domínio absoLuto e 
exclusivo das costas e territórios que os nossos Navegadores 
iam descobrindo e avassalando. 

Vários e important es são os Documentos, em que a Cúria· 
-R o me. na escreveu nos brasoes da história marítima portu­
guesa os títulos da nossa glória e de nossa posse. Mais 
explicitos no govérrio de d Afonso V, os Pontifices saúdam 
as vitórias e as novidades, de que naquela época fomos intro· 
dutores pr ivilegiados, e quási que asseiam em suas B ú laa, 
como padrões, cada um dos passos que adeantámos na arria­
cada estrada, que, montado o Cabo-Bojador, nos levou às 
àguas do Cabo- Tormentoso e, venci do és te, nos patenteou o 
suspir ado Caminho-do-Oriente, s6nho de três gerações robus­
tas, esperança meio realizada de d. João 1/, e corôa invejada 
de d. Manuel, que a fortuna trouxe pela mão a •. • colher os 
frutos semeados pelos outros a preço de tantos sacri{icios e 
fadigas. 

Dom Manuel I , subindo ao trono, achou tudo di sposto para 
representar na Europa um grande papel. Vasco da Oama, 
seguindo com ousadia o plano de d. João 1/, avassalou os 
mar es e fez-nos senhores do Oriente, tomando a Eur opa 
quási tributár ia de um pequeno estádo ocidental. 

A fo r tuna, t6da- sorrisos, levanto/i-nos um império colossal, e o 
delír io de tantas grandezas reoentinas principiou a cavar-nos 
de longe a quéda, mesmo ainda no auge do esplendor . 

A di fusão da f é-católica, o desejo de semear a palavra de Deus 
nas r egi Oes mais r emota-s e nos ser t6es ittdspitos, e o arpor 
de Ilumi nar com os çla.r:oes da clvili:zaçã<J o entendimento ,de 



50 

~ .. . .. 
'• -

DIOGO·CÃO 

tantas nações afogadas nos trevas do maometismo ou do pa· 
ganismo foram ·os · .motivos invocados para justificar aoS' 
olho.s do mundo a no.ssa. conquista na .A'frica, na As/a .. e na 

-América. 

R.ebelo da Silva 

,.. . 

legítimo • . 

* *· 

EM VERDADE, TAREFA BEM CUSTOSA SE E SCANCA­
ra na nossa frente. quando temos necessidade 
de arrumar ou classicar êstes assúnto::, históricos 
de direito eclesiástico português, porque-embo­
ra não poucas vezes o mat erial rigorosamente 
seja alheh a esta noss~ secção por sua própria 
n atureza ou qualidade,- por outro lado, fun­
da-se ou prende-se ou tem com a questão reli­
giosa parentesco, stm, um parentesco directo e 

Co.mo b~m1 sabem, nêst es tempos, o Pápa era considerado como 
o senhor do Mundo inteiro> e, por ta!, só êle pociia arbitrar ou 
superenténder na partilha do q ue os portugueses & espanhóis des­
cobriram novamente. 

Assim diz Oliv~nra Martins : 

- C,-onolàgicamente. os p,imeiros factos que atestam o génio 
~olonüadot' dos portugueses são as Doações. 

' 
N~ s,is~ema. da soberania e da propriedade, seguudo o direito 

·feudal éuropeu, depois de afirmada a suserania papal sc5bre as tert'as 
sem senhor p~r serem desconhecidas, a primeira doação era a da 
Santa7~~~ que netas ínv.estiu os monarcas descobridores , conferindo, 
ou antes.. consagrando a p,-optiedade delas fundada no dit'eito do 
primbi~o :ocupa-nte. 

Em P ortug1l, a Cor c5a, investida pelo Pápa no domínto das tet't'as 
descobe'rt~.t-, tt'ansjeriu a suset'ania para o lnfan,te-dom··Henrique, 11 
quem,.çoino gram-mestte _ da Ot'dem-de-C,-isto, a lgt'eja, por seu lado, 
&onjeria· o ·dízimo dos dit'eitos eclesiásticos pa;ã o fim da Propagação 
da Fé- («Portugal nos mat'es~, vol. II, p. 85.) 

. . ... : . .. . 
De ·propósito, insistimos sôbre a intervenção dos Pápas nos 

negóçio~· · aas nossas Descobértas Marítimas, .porque, a cada pásso, 
a pesso~s : \que .se prezam de ilost~:adas, ouvimos dizer, a respeito, 
as m~jq.res_ ••• barbaridades ! ! ! . · 

~ -· Nâ:~Id~d~-Média~ as cr~nÇas eram comuns ou católicas, e o 
elem~ntP ... teli&ioso .c.ompletamente dominava ou se imp~pha abso .. 
. 1~·~6:~ -jl~Q.:.~ · ~m .P.ortugal. como em .tôdas as ·outras nações da 
Eu.ropa· .• ~ .... Os .. :.ttatádos, que se faziam, eram, pois,~ baseados ou 
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orientados ~la crença ou comum religião dos contratantes e: <0 
Pontif1ce•Romano com a sua geral ou universal preponderâ nc1a, 
procurou e conseguiu impôr-se como A',-bitYo .. não poucas ~ezes. 
nas pendências entre naçõel) católicas; e assim a su• autondade 
espiritual era reconhecida e acatada, evitando-se guerras. 

O Pápa exercia uma espécie de .•• ditadura moral sôbre tolk 
o mundo católico. 

• 
* • 

Dentro dos limites ou estácas do nosso programa lit erá rio, 
cada assúnto histórico angolano tem o seu lagar de arrumação 
certo, e, por isso, se os nossos comentários são altos ou médios ou 
pequenos, a nós certamente não é que pertence a obrigaçã? de 
lhes t irar a média o u metragem, porque ninguém é • . . bom e JUSto 
juiz em cá usa própria. 

Porque não escrevemos 8Õmente para • • • letraà os ou sábios 
da • • • Grécia, vamos acompanhando assim tôdas as nossas pá&inas 
com pequenas explicações. 

Absolutamente, nunca tivemos invéja das mercês que Deus ~az 
aos outros, pois, como lá diz o povo e é verdade, o .• • Sol, quando 
nasce, é para tôda gente, até para os • • • bichinhos irracionais • . 

• 
Não pretendemos também exibir c1êocia superior à nossa cate· 

goria; no entante do direito eclesiástico português do tempo ~a 
Monarquia, com • •• licença, temos obrigação de entender ou saber 
o nosso pedaço. 

Por exemplo : a inovação. do chamado «Beneplácito-Régio» teve 
origem no reinádo de el-rei d. Afonso IV, na ocasião em que o 
infante d. Pedro tinha já a sua párte no govêrno, mas não houve 
intenção d~. agravar os direitos da Santa-Sé e foi apenas para 
acabar com certos _abusos eclesiásticos, que se praticavam entã.ó . 

Em 1-427, dizia el-rei d. João I que isto se praticava mais Ptw 
con~ervação d_q_ jurisdição e liberdade da I~re1a do que em seu 
pre1uízo. 

Maig tarde, por conveniêocia, el-rei d . loão II aboliu ou fez 
~esiStên.cia ·da lei do Beneplácito· Régio. ~ 

Depois, no reinado de d . Manuel I, a embaixada de Tristãe 
da Cúnha, que foi mandada à R oma, a prestar obediência ao pápa 
Leão X, passou à história universal como um acontecimento ilnico, 
plenamente e verdadeiramente fantástico! 

. Fidalgos escolhidos, paramentos riquissimos, jóias de estima, e 
magestoso elefante, a onça de cáça, o lindo cavalo pérsio! I !-com 
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êstes objectos preciosos e com êstes animais da Índia, d. Manuel I 
deslumbrou Roma, de3lumbrou a Itália, deslumbrou .. .. o Mundo 
inteiro •.. 

·, 

Em resúmo: - N a bália corriam nobres e populares de muitas 
léguas para 'gozar aquelt3 novo espectáculo, e em tam grande número se 
-escalonavam pelos caminhos, que aos portugueses mais parecia atra.:. 
vessarem uma populosa cidade do qu~ extensas estradas longe de 
povoádo . Na cidade de R oma, a acumulação de gente era extraotdt· 
nária para ver a fantástica embaixada. As ruas estavam pejadas de 
gente; nas j'anelas e até nos telhádos acumulavam-se cutz'osos • •• -

..• e não era pa ra menos ! l i 

V i va Portugal! 
1. 

(Continuação da página 20) - I • 

§. 3-No reinado de d . Manuel 1 . . . 

P mesm o pontifice Alexand re VI, peJa bula Ineffabilis de 1 de 
Junho de 1497. ditig!da a el-rei d. Manuel I, concede-lhe e a 
todos os seus sucessores, todos os direitos e t ributos sôbre as 

terras conquistadas aos infiéis, e em que não houver direito de 
terceiro, adquirido por um príncipe cristão.-Buli., I, P s. 56 e 57. 
-Font. so. ~ -Quad •• t . X, P· II8. . 

;. 

* 
* * 

Pela bú la E a, quae pro bono pacts de 24 de Janell'o de 1506, 
o. pontífice J à.ho II confirma a co~vençãb feita entre ,? • J oão II. 
rei de Portugal , e d . Fernando, re1 de Castela e Aragao, sôbre os 
limites das conquistas e descobérta~. 

· ' -Bull., I, ps. 70 e 7 t. -Font. não tt.azem ·nada, a respeito. 
-Quad., XJ 150 e 151. ,, ·, 1 Co~timta .) 

' . 

t ' 
, ) 

\ f • l 

• 

-
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NO TEMPO DOS FILIPES ... 

Os Holandeses contra os Portugueses 
Mare natura omnibus patet-0 mar por 
natureza está aberto a todos:-assim disse 

ULPIANO 

(Ao Ex.mo Senhor Doutor Pires A ve/anoso, diligente 
fundador do Arquí\?O Histórico Colonial no PalâciiJ­
-da-Ega, à junqu~ira, em Lisboa, -consagra éste 
modestíssimo trabálho literário o seu amigo e ad· 
mirador: Padre Ruela). 

INTRO D-:JÇÃO 

1 - Les Holla.ndais, principaux héritiers des Portugais ••• 

ÃO FALTA QUEM DIGA E ESCREVA, I GNO RANTE, QUE AN· 
gola não tem h1stória digna de es tudo ou de exemp!o 
poiHico. desde a descobérta àc Di0go Cão até nossos 
dias! ! ! • . • 

Infelizmente, a ignorânci~, em Portugal e ~amb m em todo o 
Mundo, foi sempre a~~im ousada e ~trevi a p.. malcreada, por 
tôdas as razões p a óxim~s e remotas, vencíveis e inveocfvefs, 
cómodas c mcómodas. 

Até pelo lado da ... pregui\a! 

Cem o fim nobre e patriótico de espancar I>U desf~zH essas 
trevas espirituais que de modo algum nos honram, n revistinha· 
Diogo-Cão quere ~er, v a i "e r um .•• cande~ 1ro ;:~ceso, para que 
todos fàcilmente possamos convencer-nos de que as páginas da 
História da Colonização P ortuguesa de Angola ~ão alguma coisa de 
valor aprec1ável, socta lmEnte falando ou escrevendo . 

• 
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Somos todos também, em conciência, obrigados a conhecê-las. 

Bem sei: a raça lusa, sempre briosa, não carece dos meus fracos 
elogios, mas, como se costllma dizer, recordar é ••• vtver, recordar 
é também ••• aprender. 

Para chegarmos de-pressa ao nosso destino, vamos fazer de-va­
gttf' êste pedaço de História-de-Angola. 

Dominai, caros Leitores, os ímpetos· ardentes da vossa curiosi­
dade, porque agora .•• mandamos nós aqui dentro, e haveis de ler 
estas páginas, uão com indigesta fartança, mas por ••• doses bem 
pesadas ou medidas. 

São páginas tristes e sentimentais da História-de-Angola, que 
outras m ais tris tes e mai·: sentimentais não lhe conhecemos: tristes, 
mas animadoras, is to é, páginas que, nêste rude sofrimento purifi­
cador, agitam a nossa alma com a esperança fagueira e certísshna 
de melhores dias, de dias felizes . 

B em diz Rocha Martins: A Históf'ia é o Yeflexo do passado, o 
espelho do pyesente , o guia do futuro. · · 

2·~·-Divittão ou roteiro dêste nosso estúdt) 

Para evitar a co nfusão na sequência hist 'ór ica dêstes fa c tos 
que estames a narrar, além de5ta Introdução, d aremos 

n1a \s dn as pártes, que, aHás, não podem exgotar o assúnt o, nem o 
a presentam assim absolutamente definitivo, porque, longe de 
bib\totecas e dos arquivos próprios, não conseguirpos fazer ou orga­
n izar um trabálho perfCltO, como devfamus e podíamos e • . • 
q ueda mos. 

I 

Os nossos Apontamentos-não haja pêjo de o confessar aqui em 
p ôb hco e Jaso- têm lacunas em grande q uantidade e, por is~o, em 
m ais de um pontoí somos, co ntra a von t ad e, obrigados a deixar . . . 
pendentes ou suspensos os enigmas his tón cos até à sua decifração 
o ü esclarecimen to, que lhes tenciOnam os dar, um dia , se Deus qui­
ser e nos der a vida e a saúde indispensáveis. 

Acabada a In trodução, passaremos a estudar a H1stória Militar 
do Condomínio P ortuguês e H olandês em A ngola - r. a pá rte ; e, 
depois, n a z .a párte, havemos de tratar da História Diplomática, 
que nos merece realmente condigna atenção, visto que completa 
ou esclarece a r. a . 

. Certamente, nêste nosso estúdo literário, além de história polí­
t~ca, tem ,de tomar logar a história ma rítima e comercial. 

Em que can1isa·de-nove-varas nos vamos •. .• met.er!!! 
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3 .-Sempre na rabadilha dos Po:"tuguesu .. .- · · · 

,... A perda da nossa independência temporária de -rs8o a 1640, 
foi uma completa desgraça para os nossos domínios ultra· 

níarino::,. 

-Antes de 15So; eram amigáveis as relações comerciais entre 
P ortugal e as Províncias Unidas de Holanda; m as, com a conquista 
de Portugal, a situação mudou por completo, poyque os Pottugueses 
tornaram-se per éste jacto inimigos dos Holandeses o que veio1 a ser 
para os pr~meiros-ÇJs Portugueses- o peor resultádo da u nião das 
duas coroas 

N P-sle tempo. algumas das mais ricas reg~oes do globo estavam 
sob o domínio de Castela e P ortugal, por virtude do descobrimento e 
da conquista, e estas potências arrogavam-se o monopólio do transpórte 
dos seus prodútos para a Europa. 

Para partici par dos enormes lucros dêste tráfico, quando o pôrto 
de Lisboa lhes estava fechado, começaram · os Holandeses a m andar os 
seus navios ao Oriente e à) costas de A '/tica, quer como cot sáYios, 
quer com o ftm do comércw legitimo; e, a de.c:peito dtz oposiç'ão dos 
àom~nadores, lograram estabelecer-se em muitas das possessões mais 
valiosas das duas nações. · 

· A s possessões de Portugal, visto serem as mais ac~ssíveis e menos 
defendidas, eram as que mais padeciam com éstes fêitos e foi, Pnnci­
palmente, à sua cúst:~ que, em meio século, a Holanda se tornou uma 
grande· potência colonial . - (As relações. di pl'Jm áticas de Portugal 
com a F f'ançà, Inglaterra e H olanda, de 1640 a 1668- por Edgar 
Prestage. tradução de Amadeu F erra z de Ca rvalho, Coimbra, rgz8, 
às páginas 191 e 192.) 

Como sabem, Filipe-II de Espanha e-I de Portugal fech ou, por 
vin gança estúp1d a e Je· astrada, o pôr to de Lisboa aos ho l~ndeses 
ou flame ngos ou bátavos ou germano~, que ah iam abastect>I' das 
mercadorias, livn mente, os seus navios . 

D urante a guerra da indeptndénc'Za neerlandesa contra a E spa­
nha e até à anexação de Portug'll à E spanha, as relações meYcantic; 
com Portugal continuaYam a substst1t desembaraçadamente. Desde 
enttio. porém, Filipe I I resolveu Yestringí ·las pelo fechamento da p6rto 
de Lisboa, quando julgou oportuno ferir rs interêsses da cidade de 
Antuérpia (An vers), estancando lhe a fonte dd lucros que indiYecta· 
m ente derivavam do comércio da l ndia . · ' 

. Com as terras portuguesas os negociantes dos Paíscs-B:~i~os 
tinham sempre traficado em lat ga escala. 

Logo depo is do descobrimento do Atquipélago-dos-Açqre.s, muitas 
famílias dos Paises·-Baixos para ali emigraram,- circuttstdncia 4Sta 
que gerou a denominações de Ilhas-Flamen~as, e explica também o 
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aparecimento de .tantos a pelidos germátticos no B rasil primitivo .• 
Em párte, a ag re3são do~ Ho'ande"es cont.rl o3 e:;panhóis 

pode explicu-se pelas lutas da indepe ndência civi l e da liberdade 
religiosa, mas êstes sucessos m arítim )S ou coloniai-, têm antece­
dentes e consequen tes de maior valor a justificarem o proceiimento 
dos Holandeses. 

Na verdade, a hi: tória universal n ão se compõi somente de 
factos ou dádos polfticos e religio3os. 

«O mesmo desti?to,- que a posição mat·ítima à beira litoral etwopett 
assegw·ava a Portugal, -cabia agora à Holanda. possu.í·ndo maiores 
t·iquezas hidráulicas e um insti·nto de comércio p01· igual intelige1zte e 
deseuvotvido . 

A agressão ltolamlesa, como a j1·a11Ce:Ja e inglesa, explica-se ante~ 
por um pJ·i7zcípio supe1iot· - o priucípio do livre comérczo C01ltra () 
monopólio . » 

Mas • •• deixemo-nos de floreada retórica e vamos precisar a 
rigor os factos como êles realmen te se passaram : 

- «Ettqtta1lto Portugal se conse1·vou z'ndepnzdeute, os ?tegociantes doi 
Países-Baixos, à sombra da ?tossa ?zettt?·alidacle, sempre tncontraram n() 

mercádo de Lis&oa favm· e protecção, porém, de I58o pm· deante, muda­
•ram de asp fcto as coisas e Filipe 11, supondo que o modo oportuno dt 
castigar a ot·gulltosa 1·epública consistia em lltes ?tegm· as mercadot·ias da 
Índia, dect·etou em I594 o seq·hestro viole?Zto de 50 ?tavios ltolandeses, 
a1zcorados na baía do Tejo . pt·o1bindo também com sevet·íssimas pénas­
aos súbditos a comunitaçâo com os herejes t·ebeldes elas Pt·ovíncias i7zsur· 
gillas. 

No comêço, pmecez, mortal o golpe • •• 

Os Nee·rlandeses. pl'ivados assim do comércio dos p1·odutos asiáticos~ 
ou dcsd~ que lltes foi fechado o pôlto ele Lisboa, decidiram, pois, ir bttscá­
-los à lndia por vfa directa. 

(Continita) 

Adver tência-Nas nossas investigações literárias para êste estúdo, temos 
também armazenado muito Material para Os Ingleses contra os 
Portugueses e Os francts es contra os Portugueses, que, mais tarde, 
nesta revista havemos de publicar, na párte relativa, não só à costa 
de Ant:Jo/a, como a t6da a costa ocidedtal de A{rica. -Em verdade, 
todos vieram ou andaram, mas com feliz proveito, na rabadilha dos 
Portugueses. 

P. R . 

• 
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W 'rel)taÇão do ~at 
PARA OS PORTUGUE SES O MAR TEM AT RA CTI· 

VO S ESPECIAiS : É O CAMIN HO DAS CONQUÍ STAS, 
DOS D ESCOB RI MENT OS, DA P OESI A, DA INSPI• 
RA ÇÃO ARTÍ STI CA, DA GLÓRIA NACIONAL. 

Ramalho Ortie•o 

Oc:::>m 1ice:n.ca . .. 
--

"' . 
A NOSSA « DIOGO-CAO » E UMA REVI S'l'A AN• 

golana. mas, além disso, essencial­
mente portuguesa. 

Não está, portanto, fóra de propósito 
esta secção marítima. onde, em escolhido e 
fino extrácto, publicaremos, entremeando 

com a nossa M iscelánea, as mais ricas e formosas jóias 
literárias dos nossos melhores e maiores escritores colo­
ntais. 

Podíamos, em verdade, encabeçar estas páginas com o 
título A Conquista do Mar-Tenebroso ou Pcrtugal nos Ma; 
res, mas demos a preferência ao de A Tentação do Mar, tam 
somente por ser assim mais, .• bonito, mais .•. artístico,. 
mais .•• poético, enfim. 
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No entanto. . . é bom não nos esquecermos de que o 
grande poeta Luís de Camões morreu à fome! 

* 
* * 

O Infande-dom-Henrique, Seu ta, a tal Escola-de-Sagres, 
a ciência náutica, a nossa- raça aventureira, o sigilo das 
descobértas, o non-plus-ultra. o cabo Não, o cabo Boiado r, 
o plano fantástico de el-rei dom Sebastião, as leis filipinas 
contra os Inglêses e Holandeses e Franceses, o Mare Libe­
rum e o M are Clausum-isto tudo e mais outras muitas 
caisas ou verdades, a que se pode dar o nome ou chamar a 
cavalaria-do-oceano, desde as ilbas de Pôrto-Santo e Madeira 
até às ilhas do Príncipe e de Sam-Tomé,-isto tudo será o 
objecto ou material dest~ colecção: 

Desde a ilha Pôrto-Santo 
A 's dunas do Cabo-Não, 
Desde Sam-Jorge da Mi na 
Até à Ponta-Padrão ••• 

Em rigor, do cabo de Boa-Esperança até à f11dia; 
estas terras já estão fóra do nosso programa de estudos. 

(Continua ) 

Padre RUELA ... 

.A. l.v.l:ar1nha :Portu.g"Uesa 
-NO REINADO DE El·REI DOM DENIS-

POR ÜLIVEIRA M ARTINS " 

reioádo de dom Denis marca uma segunda éra na histó-
m<:ea~~ ria da marinha nacional. 

a cusa. 

Reciprocamente indispensáveis a marinha mercante e a 
militar, os cuidádos do rei administ rador dirigem-~e prin· 
cipalmente 2 fomentar a primeira, cuja importância o 
t ra tádo de comércio, feito em 1308 com a Jnglaterra:, 

. 
• · I 

J 
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Também no seu tempo, por morte do conde .. do-mar Nuno 
Cogominho, em cuja ' famflia êsse cargo andara, vem tomar o almi­
rantado da armáda portuguesa o genovês Pezzagna. {I) 

Nacionalizada, a família dos Peçanhas tem por largos anos o 
condado do mar ou almirantado, como, à moda árabe, se dizia 
então. 

(História de P ortugal, Lisboa, Parceria Pereira, 1927, XI edi­
ção. 1 tômo e página 174). 

O Pã·o ... sempre o Pão 

lffãte dõ Amrrique 
CTalant de bien fe!'e) 

... e tantos são os benefí­
cios que o virtuoso lnfant 
-dom-H e'nrique t e m feito 
nestes Reinos que os Reis 
Povos dêles lhe são em 
muita · obrigação, porque 
na terra; que êle descobriu, 
~randg párte da gente de 
Portugal ganha de comer ..• 

. . • devemos rogar a DEus 
pela alma do Infante-dom­
Henrique, que, por êle des­
cobrir esta terra, foi cáusa 
de se descobrir a outra Gui­
né da dita ~erra Leoa por 
deante e a Índia, de cujos 
comércios com grandes ri· 
quezas somos abastados: {z) 

(Esmera/do de situ orbis. 
manuscrito de 1505. livro I 
e capitulo 33.-Edição de 
r8gz, de Raíael Bastos, p. 
58 e edição de Epifânio da 
Silva Dias, p. 98). 

(I)-Vist!onde .. de .. Santarém-Quadro Elementar, tómo XIV. ps. XX .. LXVII e 
8·24·.-Nóta tte P. R. 

(2)-Non in solo pane vioit homo sed in omni verbo quod procedit de ore 
Dei.-E"angelho de Sam~ Mateus, capítulo I e 11erskalo 4.-Nóta c\e P. R. 
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A morte do Infante 

uanto às variações do dia e a1zo da mm·te do nos.so 1-nfa?zte­
-dom-Hem·ique, e pa'ra c~mplemento do que ficou escrz.'t9 à 
página 6, os 1zotJSOS amáveis Leitm·es podem consultar o tôtnu 

1 rlos A na i~ d~ Marinha Portu.nuesa por Qui?ztela, à p. 164, 110 texto 
e 11a nóta 2 . En1 verdade, se com um facto assim t'nzporta?ttíssimo as­
variações são tantas. não nos devemos admirar, pois, de que os ct·onistas 
e histodadores, em geral, sejam tam confusos e contraditón'os e omisSO$ 
nas dá tas dos Descobrimentos. 

Aínda agm·a; a p1·opósito do V Centenário da Descobé1·ta e Colon~ 
zação do A1·quipélago· dos-A çons, os jm·nais de Lisboa disattem ou pre­
tendem ave'rigua·r o mzo ou dáta certa dês se fado . 

D e há longos a11.os que os s1·s. A z'1·es de Sá e Fen·âra de S erja se 
de gladiam em Uvros, revístas e jo?'?tais. 

Em A Voz têm siclo pu.bliçados a?'tigo:; dos srs. Cm·los (,oímbra, 
Jo'rdào de Freltas e Gago Couti1zlto . Nada dizem de 11ovo . O 81 . Carlos 
Coimbra é, por assim dizer, um.a segunda edição também confusa d(} 
sr. Aü·es de Sá. 

P. R. 

Márco Paulo 

POR E STEVES PEREIRA 

Livro de Marco P aulo foi conhecido em Portugal na pri­
m ei ra metade do século XV, certamente pela versão 
latina de frei Franci~co Pipi no. 

Com efeitn, na rel~ção dos livros do úso de el-rei 
_, dom Duarte (1433-1438), que é con tida no códice da 

Cartuxa de Évora, lê·se a seguinte verba: 

-Márco P aulo, la tim e linguagem, em um volume.·­

Conforme a uma tradição corrente em Lisboa no fim do 
século XV, e referida por Valentim F ernandes, o Lz'v1·o de Máreo 
Paulo foi trazido de Veneza para Portugal pelo infante dom 
Pedro, filhJ de el-rei dom João I. 

l 
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O livro de Márco Paulo é um livro maravilhoso, que exal­
tou o espírito aventureiro dos nossos Antepassádos e inspirou 

os nossos audazes Na veg~dores. 

Márco Paulo 

Comerciante e 1>iajante l?enezh• 
ano que andou pelas terras do 

Oriente de 1270 a 1296 

Foi conhecido do Infante-dom­
-Henrique e influiu no comêço e 
prJsseguimento das navegações 
ao longo da costa ocidenfàl de 
A'frica. t-anto no reinádo lq.~ dom 
Afonso V como no de do.ni J.oão 
II. . 

{Na erudita lnt'roduçào à edi­
.. ção de Márco Paulo da Biblioteca 

Nacional de Lisboa, 1922). 

Toponímia Portuguesa 
por J. Brás de Oliveit·a 

Desde Seuta, por tôda a costa 
ocidental africana · até ao cato de 
Boa-Esperança, os nomes dos bái­
xos, dos cabos, · dos rios, das an-
gras, pórtos, enseadas, parcéis., 

cidades, aldeias, povoádos-é uma lista longa de nomes nacionais, 
documento sublime, invejado de estranhos, demonstrando o assí­
duo mourejar das barcas barinéis e caravelas, em hônra do nome 
português. 

(No Prólogo da Xácata dos Pilotos) 

Pé na de Morte. 

POR HUMBOLDT 

. . 
. ' . ' 

. :r. 

Os ' reis de Portugal proibiam, com péna d·e morte, que 
saísse para fóra do reino carta hidrográfi~a. qu~ . ~pqs.tr~sse o 
r(lmo do sid e oriente. . 
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o da 
, 
epoca 

. PELO ALM, ERNES~Q DE V ASCONCEi.O S 

A 
fama das descobértas maritimas portuguesas era de gran­
de nomeada e estas despertavam ciúmes e rivalidades, a 
ponto tal que vinham a Portugal emissários especiais 
para prescrufarem o que aqui se passava e Íevarem ou man­

darem às suas nações os esclarecimentos que aqui podiam obter. 

Aos nossos cartÓgr~fos eram encomendadas as mais recentes 
cartas, que êles vendiam por bom preço, e tudo quanto interes• 
sava aos novos países, que elas esboçavam no seu contôrno mari­
~Íf:llo, era transmitido lá para fóra pelos informadores estran­
Jetros . 

Receando a concoltr'ência comercial; não queriam os nossos 
governantes divulgar as descobérte s-era êsse o espírito da época 
-para que nós somente auferíssemos os lucros do nosso esfôrço. 

( .Subsúlios para a H~stória da Cat to grafia Po1·t1,guesa nos séculor 
.XVl, X.Vll e XPlll). 

Os Portulanos· 
POR G ABRIEL P EREIRA 

, 

. -. 

A cartografia portuguesa basea-se nas cartografias malhar­
quina e italiana da ldade·Média . 

:f;;sses PBrtttlanos dos séculos XIII e XIV representam 
os litorais do Mediterrâneo, as costas de Portugal, França, 

nglaterra e Irlanda, e a costa africana para o Atlântico até às 
Canárias. 

Eram cartas com o desenho do litoral, indicação de portosi 
(daqui o nome portulanos) ilhas, cabos, para a navegação costeira. 

Com os descobrimentos do lnfante-dom-:Senrique passou-se à 
. nav~gação do alto, e ~s cart~ passaram a se! de marear. '· . 

Cartas-de-Marear· :ê, a · designação vulgar entre nós dominan,t~, 

pórque a designação Portulano só modernamente tem sido usadJl:· 

.. 
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Por.tulan(f designava, no findar na Idade·Média, a carta náu ­
tica em que o piloto tfnha indicação para o conhecimento do lito• 
ral, entrádas dos portos e surgidotros. 

(No Boletim : ·da Soéiedad~ de Geografi'a de Lisbo~, XXI a. série & 
p. 443.) - . 

·:ooa.Ções ::E=l.ea1s 

Dos célebres tratádos concluídos-um a 30 de Outubro de 1431 
em Medina-dei-Campo, e outro em Toledo a 6 de Março 
de 14~b, isto-é, da longa questão das Ilhas-Canárias, não 

carecemos dar desenvolvtmento .. • 

Para melhor compreensão do que por nós foi escrito à página 
18, convém narrar aqui o seguinte facto, porque está intimamente 
ligado com o nome do Infante-dom-Henrique e com a Ordem­
-de-Cri~to: 

-No reinádo de el-rei d. Duarte, querendo êste mostrar quant() 
s~ interessava no prosseguimento das Descobértas, foi uma da.s pri· 
meiras acções de seu govêrno fazer Doação das . ilhas da Madeira, 
POrto-Santo e Desérta ao -Infante-dom-Henrique, por carta passada 
em Sintra a 2.6 de Setembro de 1433; e, no ano seguinte de 1434, por 
outra Carta datada de Sant'lrém aos 26 de Outubro, cedeu o Espiri• 
tua I das mesmas ilhaç à o,.dem-de-Cristo, de que o Infante era 
Gram-Mestre.-(Anais de Quiotela, tômo I, p. 81 .-Frei Gon• 
çalo Velho de Aires de Sá, volume 1, p. CXJ .. I, nóta 1.-Década 
Prtmei,a da Ásia de João de Barros, livro I, capitulo IV .. DO· 
fim). · 

A Carta de d. Afonso V, concedendo também o exclusivo da 
navegação do Cabo-Bojador em deaote ao Infante, é de 3 de Feve­
reiro de 1446. 

Assim garantido com esta dupla doação real é que o Infante­
-dom- Henrique mandou à Roma a embaixada de Fernão Lopes 
de Azevedo, a pedir ou suplicar a confirmação desta. ínercê tem· 
poral e espiritual, o que justamente conseguiu, como já ficou dito. 

Neste mesmo lagar, h a vemos de re.ferir as 5 ou 6 razões tam­
bém mixtas, que, segundo o cronista Zurara, Impeliram ou leva­
ram o Infante•dpm-Henr~que à emprêsa gloriosa das nossas 
Descobérttls M ar#iinas . · 

.~ '• . . 
. . . . . . ' 

. .. ~ . . ..... - . ~ .... 
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A História da briosa Marinha Portuguesa 
PoR INÁcio DA CosTA QuiNTELA 

G
oHt efeito, custa a acredita, (e é contudo verdade! ) que-devendo 
Portugal ti sua Marinha ~a melhor párte da glória, da riqueza 
e da grande consideração a que chegou desde o reinádo de dom 

João II até ao de dom Sebastião,-sefa a História- da-Marinha a 
párte que se acha escrita com menos conhecimentos profissinoaisf 

(Anais da Marinha Portuguesa, 1839, tômo I, nó ta 2 da pági­
na 205). 

(Continua) 

Jlecon hecidos • • • 

9fgrad e cem os à 9mprensa de .fuanda e do sul da 
eolónia as honrosas palavras que dedicaram ao 
nascimento da nossa revista <<flJiogo· C: ao&. 

EJl partir do número 4, havemos de começar a pôr 
nas nossas pdginas o arquivo de tam carinho­
sas referências . 

Vila de :Muxima 
EllbrilfJg32 P . R. 

1 
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C'~ COMPOSTO E IMPRESSO ~'-) 
~U na TIPOGRAFIA MINERVA ~~ 
~ f< L"C'" ANDA >f- ~ 

' . 
• I 



- Por insignes e heróicas que sejam as óbras, 
se não hã quern as e$creva, por teRzpo s~ 
vão lfastando com o esquecimento. 

Frei Heit or Pmto 

-Uma História verídica, dig1W de (é Impar­
cial e filosófica, só pode ser a que {út 
fundada ttm DOCUJ1!1ENTOS autênticos. 

- E preciso, de uma vez, sufocar pelo gasga• 
nete as mentiras berrantes da nossa His• 
tória. A visào moderna de historiar nâo 
permite rnais o que está convencionado: 
e.rige a VERDADE. 

Viriato Correia, bras. 

Visconde·de·Santarém 

I t 



Petipé ... literário 
1)-A revista ilustrada Diogo Cão, de vários e variados 

assúntos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
pát.inas material sôbre : 

HISTÓRIM 

GEOBRF\FJA. 

ARTE, 

ETNOGRÀFIA, 

TRADIÇÃO, 

LENDAS E 

TOPONÍMIA INDÍGENA: 

11) -Tôda a colaboração, tant() a. 'literária como a artístíca, 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados são da absoluta 
re$ponsabilidade de seus aatores. 

IV)-Na:o ~ão permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. 

V)-A revista Diogo Cão publica se em series de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas. 
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